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fiscalização acesse o ambiente virtual nacional
(Receita Federal doBrasil) ou o site da respectiva
Secretaria Estadual da Fazenda. Um código de
barras facilita a captura e a confirmação de infor-
mações da nota eletrônica pelas unidades fiscais.
O DANF-e não é uma nota fiscal nem substitui
umanota fiscal, serve apenas de instrumento au-
xiliar para consulta. Porém, as empresas que não
são emissoras de NF-e devem utilizar oDANF-e
para efetuar o devido registro fiscal.

De maneira simplificada, a NF-e funciona da
seguinte forma:aempresaemissorageraumarqui-
vo eletrônico com as informações fiscais da opera-
ção comercial, o qual deverá ser assinado digital-
mente.Énecessário,portando, tirarumcertificado
digital na Receita. Dessa maneira garantem-se a
integridade dos dados e a autoria do emissor. Esse
arquivo eletrônico, quecorresponderá àNF-e, será
então transmitidopela internetparaaSecretariada
Fazenda estadual do domicílio da empresa emi-
tente, que faz uma pré-validação do arquivo e de-
volveumprotocoloderecebimento(Autorizaçãode
Uso), sem o qual não poderá haver o trânsito da
mercadoria. A Secretaria da Fazenda de origem
transmitiráaNF-eparaaReceitaFederal, repositó-
rionacionaldetodasasnotasfiscaiseletrônicasemi-
tidas e, no caso de operação interestadual, para a
Secretaria da Fazenda de destino da operação ou
paraaSuframa,nocasodemercadoriasdestinadas
àsáreas incentivadas.AsSecretariasdaFazendaea
Receita Federal são responsáveis pela disponibili-
dadedosdadosparaconsultana internetparaodes-
tinatário e outros legítimos interessados que dete-
nhama chave de acesso do documento eletrônico.
O contribuinte destinatário, não emissor de NF-e,
deveráutilizarosdadoscontidosnoDANF-eparaa
escrituração daNF-e, sendo que sua validade fica-

rá vinculada à efetiva existência daNF-enos arqui-
vos das administrações tributárias envolvidas no
processo, comprovadapela verificaçãodaAutoriza-
çãodeUso;nessecaso, oDANF-edeve ser guarda-
dopeloprazodecadencial.Ocontribuinteemitente
da NF-e realizará a escrituração com base nas no-
tasemitidaserecebidas.Apesardereceberaaprova-
ção das empresas participantes do projeto-piloto, a
NF-eaindaépoucoconhecidaporgrandepartedos
contribuintes.Oprocessodebuscade informações,
no entanto, está acelerado em todo o país. Semi-
nários e cursos organizados por instituições pri-
vadas, sindicatos e universidades estão ajudando
a mobilizar as empresas. Uma pesquisa do Con-
selho Privado da Nota Fiscal Eletrônica do Brasil
(Confeb) mostra que quase 50% das 75 empresas
consultadas(72%delascomfaturamentosuperiora
R$ 100milhões/ano) ainda desconhecem aNF-e.
Omesmopercentualafirmouquesóvai implemen-
tar o sistemaquando for obrigatório por lei.Omais
interessante équemuitas empresas, 44%, apostam
emumretornodoinvestimentoparaa implementa-
çãodaNF-enoprazodedoisacincoanos.Segundo
levantamento doEncat, esse custo varia de acordo
como tamanhoda empresa, deR$300mil aR$3
milhões. “Masestamospercebendo,naprática,que
o retorno pode sermuitomais rápido”, afirma Fer-
nandaMoralles, advogada da Bosch, uma das par-
ticipantes voluntáriasdoprojeto-piloto. “Asempre-
sas têmpouca percepção em relação ao retorno do
investimentopormeioda reduçãodaconcorrência
desleal – esse era umponto quepoucos percebiam
há um ano, apenas 36%, segundo a pesquisa.
Apontavam mais o ganho de produtividade, como
eliminação de digitação, redução de custo de com-
pradepapel,masagarantiade isonomia fiscal com
oconcorrente pode ser amais significativa.”

Para os Contribuintes:
• Redução de custos de aquisição de formulário contínuo,
impressão e armazenamento de documentos fiscais;

• Redução de tempo de parada em
Postos Fiscais de Divisas;

• Simplificação deObrigações Acessórias,
como dispensa de AIDF;

• Incentivo ao uso de relacionamentos eletrônicos (B2B);

• Eliminação de digitação de notas fiscais na recepção
demercadorias e de conseqüentes erros de escrituração.

Para as Administrações Tributárias:
•Melhoria no processo de controle fiscal,
possibilitandomaior compartilhamento
das informações entre os fiscos;

• Informação em tempo real,
antes da ocorrência do fato gerador;

•Diminuição da sonegação e aumento
da arrecadação.

BENEFÍCIOS ESPERADOS

LINHA DE FRENTE
Empresas que participaram do projeto

piloto da NF-e

Sadia

Souza Cruz

Gerdau

Dimed

GrupoUltra

Toyota

Petrobras Distribuidora

GM

Femsa (Kaiser)

Siemens VDO

Ford

Volkswagen

Petrobras

Telefônica

Eurofarma

Wickbold

AES Eletropaulo

Bosch

Office Net

FONTE: 2ª PESQUISADOCENÁRIODANF-E NOBRASIL – VISÃOEMPRESARIAL

– CONF-EB (CONSELHO PRIVADO DA NOTA FISCAL ELETRÔNICA DO BRASIL)

EXPECTATIVA POSITIVA
Pesquisa com participantes do projeto

da NF-e mostra otimismo

Qual o prazo para retorno financeiro

sobre os investimentos na NF-e?

De 1 a 2 anos . . . . . . . . . . 22,7%

De 2 a 5 anos. . . . . . . . . . . . 44%

Acima de 5 anos. . . . . . . . 22,7%

Não haverá retorno . . . . . . 0,7%

Na sua opinião, quais serão os principais benefícios da NF-e?

Redução de custos de impressão e aquisição de papel . . . . 70,7%

Redução de erros de escrituração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56%

Eliminação de digitação daNF na recepção . . . . . . . . . . . . 46,7%

Desenvolvimento de umapadronização eficiente

na troca de documentos eletrônicos B2B . . . . . . . . . . . . . . 37,3%

Diminuição da concorrência desleal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36%

Redução de custos no envio dos documentos fiscais. . . . . . . . 32%

CHOQUE DE GESTÃO
Cenário de intervenção da NF-e

8,7milhões é o número de notas

movimentadas por ano pela Souza Cruz.

50%é a reduçãomédia de custo

na emissão de notas fiscais.

R$ 25 bilhões ao ano é o custo da guerra fiscal,

segundo oMinistério da Fazenda.

R$ 300milhões é o total da linha

de crédito do BNDES para empresas

e governos investirem em tecnologia.
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Empresas já colhem resultados
Participantes do projeto da NF-e reduziram em até 60% gastos
com impressão, emissão e arquivamento de nota fiscal

A
gilidade, redução de custos, simplifi-
cação e ganho de produtividade. Esses
sãoapenasalgunsdosbenefíciosapon-
tados pelas empresas que já usam a
nota fiscal eletrônica.A maioria des-

taca ainda – além das vantagens de gestão tribu-
tária e logística – a integração entre a iniciativa
privada e o fisco e a indiscutível dificuldade cria-
da para a concorrência desleal. Muitas empre-
sas conseguiram participar do projeto depois de
um longo período de convencimento interno.Afi-
nal de contas, muitas se perguntavam, por que
deveriam assumir custos para testar umprocesso
que seria utilizado para fiscalizar a si mesmas?
Isso não seria obrigação do poder público?

O ingresso voluntário, porém, foi surpreen-
dente e atendeu às expectativas da Receita Fede-
ral, das Secretarias da Fazenda e das empresas.
Um dos argumentos mais fortes foi o combate à
sonegação. Embora percebido de forma diferen-
ciada entre os participantes, dependendo do nível
de concorrência desleal em cada setor, esse pon-
to ganhou relevância quando o processo foi de-
vidamente incorporado pelos contribuintes. “O
novo modelo possibilita o cruzamento e o com-
partilhamento dos dados fiscais entre os fiscos
estaduais e aReceita Federal, tornandomais efe-
tivo o controle pela fiscalização”, afirma Josefino
Borges, gerente de Tributos Indiretos da Souza
Cruz.Ao iniciar a participação no projeto-piloto,
segundo ele, a empresa tinha como objetivos a
uniformização nacional do modelo com legisla-
ção e sistema únicos, a segurança de acesso aos
dados, a confiabilidade do sistema (com alta
disponibilidade e performance) e a eficácia no
processo de contingência para não impactar o
abastecimento de mercado.

Numa empresa como a SouzaCruz, quemovi-
menta 8,7 milhões de notas por ano, ou 1.000
por hora, o sistema pode significar muito no ba-
lanço final, pela redução dos custos de im-
pressão e armazenagem dos documentos fiscais
e pela eliminação da digitação dos dados fiscais
das notas de fornecedores. “A NF-e também in-

tegra, agiliza e fortalece a fiscalização em
barreiras fiscais, porque através da leitura do
código de barras, que contém a chave de acesso
da NF-e, será possível verificar os dados da nota
fiscal, sem ter de digitá-los”, afirma Josefino Bor-
ges. Em outras empresas nas quais a adesão ao
projeto era voluntária, muitos colaboradores ti-
veram dificuldade de entender a despesa susci-
tada pela participação no processo. Foram via-
gens e hospedagens em vários estados para reu-
niões do Encat, dias de ausência dos responsá-
veis pelos departamentos tributários e muitas
horas para explicar o modelo internamente.
Mas, quase dois anos depois, os pioneiros orgu-
lham-se da colaboração e começam a colher os
frutos. “Nossa adesão foi estratégica porque ne-
nhuma outra empresa do setor estava presente
quando entramos. Saímos na frente e foi fun-
damental estarmos próximos desse debate des-
de o princípio. Isso nos garantiu uma imple-
mentação tranqüila e benéfica”, afirma Tacyane
Salomão, da área de TI da Eurofarma. De acor-
do com os cálculos da empresa, a economia
chegou a 60% com compra de papel, armaze-
nagem e impressão das notas fiscais. “Além da
economia de custos, a adesão ao projeto foi uma
oportunidade de demonstrar para o mercado e
para os nossos clientes a transparência e a ética
com que a empresa é conduzida”, analisa.

Quase todas as preocupações logísticas das
empresas, durante os testes, desapareceram
com a implementação efetiva da NF-e. Um dos
receios era o tempo de autorização (resposta
do sistema). Segundo Tacyane, em novembro
de 2006 a empresa conseguia emitir 100 notas
eletrônicas em 1minuto e 40 segundos. Ela lem-
bra que outros procedimentos, como descar-
bonar, também foram eliminados, compensan-
do o tempo do processo no final. Como o poder
público avança na modernização tecnológica, a
dúvida das empresas em relação ao tempo tende
a ser dirimida até o ano que vem, quando haverá
ampliação no número de usuários.

A NF-e já está mudando completamente aIL
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São Paulo incentiva
cidadania fiscal
Nota Fiscal on-line será adotada por restaurantes
paulistas até o final do ano

O governo de São Paulo san-
cionou, em agosto último, a lei
aprovadapelaAssembléiaLegis-
lativa que institui a devoluçãode
parte do Imposto sobreCircula-
ção de Mercadorias (ICMS) ao
consumidor que pedir a nota
fiscal no ato da compra. Basta
fornecer o número do CPF ou
CNPJ, incluído na nota e, quan-
do o estabelecimento comercial
pagar os impostos ao fisco do
Estado,ogovernodevolveráova-
lor referenteaoconsumidor final.

“É uma forma de incentivar o
pedidodanota e informatizar ra-
pidamenteocomércio”, afirmao
secretário estadual da Fazenda,
Mauro Ricardo Costa. O gover-
noevitadivulgar aperspectivade
aumento da arrecadação com a
nova medida, mas aposta nela
como uma eficiente arma con-

tra a sonegação e a concorrência
deslealnocomércio.ASecretaria
da Fazenda paulista começará a
implantação do programa de
restituição do ICMS gradual-
mente e haverá umcronograma
estabelecendo a data que cada
setor passa a integrar o projeto.
Nodia 1º de outubro, os primei-
ros a integrar o projeto serão os
restaurantes. Em novembro,
serão bares, lanchonetes, pada-
rias, entre outros. A expectativa
daSecretaria é que até o final do
primeiro semestre de 2008 os
mais de 750mil estabelecimen-
tos do Estado de São Paulo já
tenham se ajustado à nova sis-
temática. “O importante é que a
Nota Fiscal on-line no varejo vai
reduzir, de fato, a carga tributá-
ria individual, porqueoconsumi-
dor receberá o crédito ao efetuar

suas compras comnota”, afirma
Costa. Com a nova sistemática
proposta pela Secretaria da Fa-
zenda, 30% do imposto recolhi-
do pelo estabelecimento será
devolvido aos clientes propor-
cionalmente ao valor de sua
aquisição. Exatamente por esse
motivo será necessário o consu-
midor exigir o cupom ou a nota
fiscal.Ocréditoconcedidopode-
ráserutilizadoparareduzirovalor
dodébitodoIPVAdoexercíciose-
guinteoudepositadoemdinheiro
na conta corrente, em poupança
ou creditado em cartão de cré-
dito. Além disso, a Secretaria
promoverá campanhas educati-
vaspara informareorientar apo-
pulação sobre o direito e o dever
deexigiraemissãodedocumento
fiscal a cadacompraea formade
receber eutilizar o crédito.

rotina das empresas na administração tributária.
Algumas eramobrigadas a alugar umgalpão a ca-
da trimestre para armazenar as notas em papel.
Agora elas são guardadas em bytes. Há ainda a
facilidade para a fiscalização. O fisco acompa-
nhará tudo eletronicamente, o que reduz a ne-
cessidade de um fiscal visitar a empresa e os
funcionários passarem o dia à disposição do go-
verno, somando ainda mais custos à já elevada
carga tributária. O faturista, aquele funcionário
encarregado de preencher e corrigir notas fis-
cais, também pode ser aproveitado em função
mais produtiva. Outro benefício, já capitalizado
por algumas empresas na comunicação para seu
público interno, é o impacto ambiental devido
à significativa economia no uso de papel. Éo ca-
so do Laboratório Ache, que viu nesse ponto um
argumento sensível aos acionistas. “Umdos obje-
tivos ao adotar a nota fiscal eletrônica foi a busca
constante pelas boas práticas de gestão, comode-
senvolvimento sustentável, levan-
do benefícios ao governo, aos par-
ceiros, aomeio ambiente e à socie-
dade”, destaca Marcos Eduardo
Camata, coordenador de contabi-
lidade e tributos da empresa.

Em termos de logística, a nota
fiscal eletrônica possibilitou agili-
dade em postos fiscais de frontei-
ra, com a diminuição da burocra-
cia e o conseqüente ganho de
tempo. Mas há outras vantagens
para as empresas, como a redução
de custos operacionais, a simplifi-
cação ou diminuição de obriga-
ções acessórias e o incentivo ao uso de relacio-
namentos eletrônicos com clientes, o B2B. Se-
gundo Camata, a participação no projeto-pilo-
to possibilitou alcançar resultados mais efetivos
na implementação da NF-e. “Houve redução de
equívocos tanto por parte do fisco, com impo-
sição de normas não apropriadas, como também
por parte do contribuinte, com interpretações
inadequadas”, argumenta. O que mais atraiu o
Ache para o projeto da NF-e foi o alinhamento
da proposta, de acordo comCamata, aos valores
de transparência e integridade da empresa. “Foi
o fato de poder contribuir para um mercado
mais ético, com a diminuição da concorrência
desleal, a melhoria dos serviços públicos em
função do aumento de arrecadação e a promo-
ção de justiça social”, afirma.

Na opinião de Fernando Antunes, da Femsa

Cerveja Brasil, primeira do setor a integrar o pro-
jeto, a nota fiscal eletrônica pode ajudar o
sistema tributário brasileiro. “Alémde benefícios
de redução de custos para a empresa, propor-
ciona a possibilidade futura de eliminação de di-
versas obrigações que hoje as companhias têm
como fisco”, afirma.Antunes acredita que, com
a implantação do projeto em sua totalidade
tecnológica (sem a necessidade de emissão do
documento intermediário hoje utilizado, o
DANF-e), a logística será simplificada, com a
eliminação de burocracia, porque desaparecerá
a obrigatoriedade de manuseio de vias de docu-
mentos, carimbos etc. A Femsa utiliza atual-
mente a NF-e em duas fábricas, uma no Rio
Grande do Sul e outra em São Paulo. Apenas
nessas unidades-piloto, a empresa emite cerca
de 1.000 notas fiscais pormês,mas deve ampliar
significativamente esse número nos próximos
meses. Também está em fase final de teste no

Estado da Bahia e avaliando o
início de um piloto no Estado
doCeará. “Existem alguns ajus-
tes necessários que estão em
avaliação, tais como devolu-
ções e cancelamentos de mer-
cadorias, erros na emissão da
nota fiscal eletrônica queneces-
sitamde correção, ampliação da
base de teste, reconhecimento
da eletrônica nas barreiras fis-
cais de outros estados. Mas tu-
do isso está sendo equacionado
dentro do grupo de trabalho”,
afirma Antunes.

Entusiasmadas com o sucesso dos primeiros
meses de utilização da NF-e, as empresas tor-
cem pela rápida ampliação da base de usuários
como forma de acelerar a resolução de alguns
problemas. Segundo Camata, é necessário efe-
tivar os ganhos propostos no projeto. “É preciso
acelerar a massificação da nota fiscal eletrônica
para grandes contribuintes e para os contri-
buintes da cadeia completa de setores da econo-
mia, além de agilizar a verificação e a liberação
em postos fiscais de fronteira e reduzir o cum-
primento de obrigações acessórias”, afirma.
Para Tacyane, há urgência em melhorar as in-
formações para os fiscais nos postos de fron-
teiras e nas estradas, que ainda desconhecem o
documento ou o procedimento correto para sua
utilização. “Isso é fundamental para não termos
extravios de DANF-es”, afirma.

A NF-e está
simplificando
enormemente
a rotina das
empresas na
administração

tributária

“É uma forma
de incentivar o
pedido da nota
e informatizar
rapidamente
o comércio”,

afirma o secretário
estadual da

Fazenda,Mauro
Ricardo Costa
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Fundado em 2003, o Instituto Brasileiro de Ética

Concorrencial é uma organização da sociedade civil

de interessepúblico–OSCIP–quecongrega empre-

sas e entidades empresariais não-governamentais,

com o objetivo de promover a melhoria no ambiente

de negócios e estimular ações que evitem desequilí-

brios concorrenciais causados por evasão fiscal, infor-

malidade, falsificação e outros desvios de conduta.

Numa visão mais ampla, conscientizar a sociedade

sobre os malefícios sociais de práticas não éticas e

seus reflexos negativos para o crescimento do país.

Inicialmente integraramoInstitutoossetoresdecer-

veja, refrigerantes, fumoecombustíveis.Dois anosde-

pois, o setor demedicamentos se juntava ao ETCO e,

em2007,maisumacâmara foi criada: ade tecnologia.

Rua Viradouro, 63, cj. 61, Itaim Bibi, São Paulo, SP, CEP 04538-110
www.etco.org.br
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